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UFINGKS "
,

,

Jfje�/1J y ':.J;�
Fujamos destes campos que a Inveja �

O',' pão'é in,en,ção dos gregos, mais ta'!"· Tem com ',o seu negro bafo envenenado; t
'li

.

X X I V
, de á'dotad'à pelos rO��Q$. . .v • •

• AAqU� as plantas frutos não produzem! !, ... "

. qm antes de abrir as flôres murcham, M dDurant� Dimto tempo, o. m(lir!b9S' para ,E se a sementê o lavrador derrama,
aria e Magdala era loura, muito lou-

m��r��',\�g;d;eril� �9vi�os a,:����ço:'Os'pt�- ,Morre. 'pgllda de i,mportun!l grama.
' ra, mas o belo ouro dbS seus cabelos era

metros cruzados, trouxeram dus sarracenos - pálido como as estrigas e não t-inha as f,ul-
,3 artede.ccustruçãa-dos.molnhos de rento. (Seculc XVIII) gurações esbrazeadas, que rutilam -na cô-

'N,Q;tempo _dp� nat.úr.a,lista.,Pliai�oiá o�lg�q-: ,. J ,ma revôlta c açundatltiuimà da,�'Qtil.E�-
leres usaram o fermento DO fà6rl'CO do p'-ao ... finQe¡.; que o]e retritamos. .." ,', ' :' u· -' o

' ';."

,..,.., ,I, ''V,. • , ", • ' " ,',
" E"". �' ". .... "'. '" Essa fJ,&êlO, .ddal1q,ue me; seduz. , :,,"

No seculo XVII condenou a medicina este " O � ��' � � Ut1"'�C-_. ",_. �. lf��llltandú! qu;ant9 posstvel, otrabalho c._ ," '. " "Ii -

'

oso Como nric'i'vo,:'1evantaód(¡�Se';eDlãó grãill' ' .. í� � i) � &I • iDI(*l, mental das dedl'cadas leitoras .desra se- ,�gura meu cansado ClIraçao,

des gnêrras entre medicos" e padeiros.'
'

'J cçãq, d,irei qué.
'

'I'l,iri,ba peritilissi'íTi ""� _ 'f f�j(() &6 de bem � de perdão.
Durante -mnítos .secatos os,.,pra.tos.- par� « r

,A nota do banco filada vive,' ha alguns"knos, nã cidadé de
'

,

�-ê ':Jyz�'X6s dulcíssimos de luz.

eOÍll�r eram: 'fatias de' pão .. de fôrma círcu- .r, �
..' \ , .

marmore e .granitõ, o que, não &" impede
I ar, as "'quais se, renosa vaDi' coosta'l1tMnenil6" �Q «Museu asianc o �e Pet�ogrado ,eXISi' d�e :J'f,ll ãquII.1. (!1{l sua�tel'r( na tal {'rtlQlt a:'1)' :

e "eram diSli'ibqid¡¡s,�os p.,ollces no tlm;.\dp-}r uma nota �e Ban,co,- q,u� cl�cu,lou h�re: relações e_multa estima de 9.ua'ntQ� a co

cada refeição. Depois, começaram a fazer os mente na Clima �OIS mil anos 'antes do, -nhecêrn e que erperimentarñ 'uma 'ver(:fâ�

pratos de pau, barro, metal etc, 9asclmento de- çpst�., ,'I' deira alegría sempre que por cá a encon-

Nos \empo$ anugos costumava-se ",be bar � Essa nota nao difere muno das noras tram •

.

h
' "

d f" modernas. E reu c t d
.•

d" h d
vw, o e comer ovos DO pnncrpio as re el- : Ainda se lê o norne'do Banco,a nota da

s er o e que Ja a ,vm aram e

çOes para forla,lecer o estomago. ¿missão, o numero de ordem. a firma do
quem é este perfil. Ainda bem.

Dantes. ComIa-se em Olezas �e� toalha, ,empreoado' e o valor indicado m
' Livram·me, assim, de maior tarefa,

Illas polla·se () lampo das mez,as. Depo�s de'G¡fr�s. por elo ainda que seja muito aprazível retratar
começaram a ser cobe.r�as de cOlro_e maIs ,Al 'margem lê-se este sabio conselho:

tão !indci modelo. '-
.

"

:

tarrie p(l� IO,albas de linho ou al�odao.. .

�P,roduz quanto possas' gasta com eeono- Citando, ainda� assi�. tiÍais, alguns �a-
Os prlme�ros guardanapos .foram fabrIca: mia.' :' , racteris�icos, direi qUé: pàrece d�¡ neve e

dos em Relms (França). Ate ao tempo de A nota está impressa em, tinta azul rosas a sua cutis, ,que é el!!gan·ie '� sie ta-
Carlos V foram ponco, osados.

.

• lhe esbelto, e que as sUas feiçõe� são re-

'As vidraças nas, habitações principiaram C
.

d' d 1ft gulari�sim'as •. Tão fino é o seu tipo que
• ," sér' usadas depois do SElU uso ter sido aça o.. ' e e e an es podenamos dIze-Ia um Velasquez anima-

vulgarisado n.às igrejas e nOS palacios. . qo, tal a SUa grande similhanc;a. co m os

O uso dos brazeiros é anterior a t388, Regressou a Londres, duma expedição mais belos retrat?s, que o graóde pintor
pois nesta epoca já os havia n08 palacios dnegét1ca ao Congo.o famoso caçf!dor das e�panhol n(ls, deiXOU das form9.�as prin
reais da França. Pertence a sua descober- selvas. mr. James Sutherland. cesas da Casa de Austrh, lindos vultos

ta aos alemães. / Este intrepido caçddor dedicou'lIe es- diafano!., v¡'vendo entr,e. diafanu ren

Durante moito leOlpo, os baDcos eJam. pedc1almdente, fnos ullipmos onze

aoCos
ás ca- 4a9 •••

b f
.

I ça as e e e antes. ercorreu o ongo,·a ' .' , ... , .. ,

"

oreles 'ora[Jl ,os a&SeOl08 mais vu gares" Africa portuguêsa, Il Afric.a alemã e a ��ora, �o�o r�male: só dire! que seu

mesmo Das rllabilações dos:: principes. As, A frica central britanicã.
�, pal e um ,distInto lorna,hsta,-mult-o-Gonh�-

eadeiras eram Oluito 'POUll\)' uS.atlas. ¡-
No ano passado matou trint.a'elefantes, �Ido no. mundo �,as letras � cuja de�J- �, t

.

As camas eram consideradas objétos de
além dum n,umero raioavel de I'eões, J'eo-' cada. amizade e boa camaradagem multo "

..

Inlo pillos gregos e romaQús, qoe dormiam 'leglumamente o d
sobr'e' f()llla's' e p'e'les de a'D" -Ima' I'S e Olal'" t"r- pardos c hipo'pótamos� Até' 8o-ota cairam '.

n s,) evanecem. ,

,

,

"
.

,
' '\ I .. ,

,I i J
'

, ,." �

,

',,,'

I' .. ..
...

N (A' iJehtl'l '$p'osa de il'" m.ariiio muit.'prusaico.j'"
,

'de em Rpaldràpas e éolchões de penas. O's debaixo d¡¡.s suas ba;la,s 44,� el,efant.e,t �dp!�. \

.

a
o

sucmta e despreteO'c!o,s� '�es�tição .v, "',
í

.:,
_
f;

"
'. '('" ';�

le1108 eralQ de marfim, prata. ébano e ou-
tO�. ..' que 81 fica, procurei tradUZIr a m5IOU8n-! 'o' : 'If', ", ,

' ,

r
' Mister Sutherland pró-p'õe-se :�vbltâr breo ,It,e simplicidade, q�e distingue a gentil ,l\.T�d:t el',l.e 'p'.ad"b'da "diz"ier ,e,;d!l).O 'pri�#Pili-'1 ,'E el1\ ol�á�a�;-'�a�p,e'm dem,orad�me.n-o. ...' vemente: á ¡Africa para recómeçár as 8uasi ,Esfinge. que hOJe, ,t.¿nho •

a �oilra de�" - fi )
, A�tig�mente" .

,a maIOr, p�ova de confian-
proezas cinegéticas. DIZ ele que' se 'abor-

. �prese�tar-Ihe� � qu�. aip,�a e�rple�o al- ,ra,�quele ldillo. ; ',,", .

.

te,., x31!e':1te cofl1o � Impregna· o n� �1!!7
ç,:t e amisade era ,dorwirem 'duas pessoas

rece soberanamente nas cidades, onde, \lorecer � da sua- eXlstenCl.a flOrIda, lá 0'1- : Lembrava·�ej eJe, q��, e� �er!o cha, ao ,tenoso¡ �ldo, q�e d�man,�,va'dcs�eus bt-.
, DO mesmo leiln. Pôr isso o alOlirêlnle Boni·

'

f d lId los blhos
. passeiam {eras mUito maiS temive, is,' na sua �ent-a toda a, floração de encantos pr:onrios, paSSa,.li em' r�nt� aq�e a� Hne as op. �. . II ·r" "" ','" ",I

" :",', ,.,' , ,
,

'vet dormiu' ,varia� veses, com F�anc,isco I.'
..; ,.' r

d b fl� lhá n O lh
I ¡,

" aparencia de" civili�ação¡ 'do que as que � um, <1o,s malS perfeitos". tipos �e bt;leza se e r,uçavam ,qres, o J!l ao acaso,l.- s seus o, ares encontr_araql�se e �
O usoL do aneis' é antiquissimo. Parece

se lhe deparam' nas rsolidões' africana,s ! �emen¡J. ,
conscientemente, 'm.9vidp por descoqhe,CI- misteriosa liqguagem dos'olhos tradui�<

\,

que foram os egipcios!, os ,primeiros a usa-
Talvez te�na r,azão o ing:l-êL; .

'r
.

, __

;n

•• EI.AMINIO. da, for�a-(.'oó!, , "tam! (ernas' confideócias;mudos protesttJ5,',
los e depois os bebreus, os persas. os gre- ,_ " Vira� então, agitar-se f�.por: de,traz dos, de, um ,veeW!!Iit� afec;tP!�:" , \,
aos e os ,rom'ano$. Foi Scauto, o o primei- "

'. ." i 'I';, ¡, -l'd
.

d d
.

'"

J. , ,Aventuras duma serpente G('at'l'de foi o m�roer'o'de, parec;��s q\le, �I ros uma cortmæ' e _ren �s e, surpre-, i 'Hipnotisado 'pela racriante formosur.a'

r�,¡n��fnoei�r: '��a�����, um só., depois 'um
. "",' ji '

i"
' belativàme�te aó ultimo perfil, nos foram endêr¡¡,. numr'rehmce, coI'I);0, v'lsão que:de- d.�quela mulher; tão gr¡¡.cíds,á, tã.o lindá,

em cad� :dedo e por (im um em c�da falan-,
�

Na praia' de G/an'd.du-Roi ocdrr�u n� diri,gldos. N a imposslbilida�e de �u?lic�r 's:aparec�, llrP. �del¡c,i9S0' I'yuho de" mu- ,ele. q'pe'dár�.se aç,s.oi:to, illiers� tí�m ,spn�ó,
d d d H" d sexta-:.feira, um estran,ho suce,ss,o. '., t,odos, deMacamos' os Gas nossa,s, habuuals Iher. II> .' ..... ¡ (., I -

" ..... l, deltclOso, ',a contempla-la, deseJando tal-
ge, o' e O. aVIa anels para ca a sema- -'

,
.

··ll.! d' 1
"

A' hora ,em que era maier o numer'y d,e colabor,adQras: r
�,. 'I ,Era linda! . vez que o séu o liar pu esse 'erivo ver t�,·

O,3Heliog.abI0 nonca usou � ,m�s!pó anel m ais, banhistas e de curiqsos, lapareceu entre as
¡ "·r:'· SMr. �ed.aC!or,� ,P�r.reitissi�� o

..�per./', 1
No ros:to" d� xriar.�or�� branc'upi' uns' rinbho¡sameh-tei' aquc;le

' vulto
£ ondudlanfte 'e

de uma vez.'
.

_
'.

, . barracas uma serpente enorme 2rrast,an.
fil de tild_$!molselle qeo\lO�a"CabeçR\.Ías.) ,�ab!os 11nos, cujos, sorrisos divinisavam t;!s e t.o, cQrnq p�trpra:0: perlu�a o. u�.

_�� do-se lentamente sobre'a areia ,molhada: e f Cpnheçemo.la num relance. '

* é:x.lkessãd, pu�haííi "uma nota alacre, da�iPlra,s. votly,as �.aqCLa,Y,a a,�mp�onçQçla

'Iançando rnaliciolõOS .0Jháres¡ çQ1q;,egor:' �m. G_rup?, d&lConstantes le:itoras. ' cô(de sanguêõ'rti'tilante' e vi,vo.�' "', escu!pt'-:l�al da� �st.a-tuas de pn�,tl?as d�u-
'NA' ÁFIHj::A Parecia muito s�stifeit!L.de pas�ear, á pei-, I·,' • �., •• �:.. ,': . () �arl'z �ri cortecto,de 'linhàs puras.

sas...
" ':' ..

,

.) ra,mar!
., ,'. 1 "',.,, .:..MorJna'�lmpatl��,cl!,C'qlqna�:e,d�ls_'r:'e, ria�¿tassi¿ó, sê"uma,pequenina dilata:" ,NulIl, vag,o,sorrtso,e,la,o�hara.otambem,.

','SaCIE",,',DA DE SE'CR'E"rA' u,
#

'b h' t' o Jo'
, I. !'-'p' d' Irmaos, pao ha .outra. senao M��emolselle· a�o das narI'nas na�o denuncI'a'sse" to'do es� col'rfi.ada nb poderoso efeito da sua bel�-�,

£jotre os' an IS as'e s ..UrJosos' ra u· D I' ei 'fC b 'd
", ,L'. r ,I ,} I 1 b' "d' ,', " "

'

I
' ziu-se um panico,espa'tnoso. r,' ;'�i" ;'''''',

, e,o ln a a ,eç,a as.
" \¡J;M, b' (n'f e vago sensualismo que à-nirrnr::um tein-, za, �rrt rad o ,vagamemte essa pose In-

N,o ml'nl'sterl'o das colonl'as, em Londres, U
' nt' Um ,t;I't" :

, ',' ,
" a, e.

'

pie-ramentó 'amoravel.
' '.' ',:' ; cc:nsclçnte, os t:p?r.p::_ores, qu�,pa¡;ecem

ma serpe e. .a serpen e . g�l a-. "., J' _.:., ,,". • l' , "'�' orgulhar·se das atençoes que dlspertam.
facilitaram·se á imprensa pormenores vam todos. ,", 'i

: ",.�Parabenso'a",.:Flamini(').·_! .•• A olti-; d.Nos� �!�bS", q�d'eta� negE0�de so��a., E aS�lm' ni!.sÚrà aqh�le idilio a�sifurf
ácerca da tenebrosa Sociedade' irititula da' E aliraV"affi"se ,a9 .!Da r ,de, c.abçç,a.; , ; :, ma'icEs,fi.nge I), do a,Heraido. não é outra se,-, .00:�s'd�alrav�

to �. a.�Jafiç�o 1
o mlS

t

e-

come��ra 'aquele 'flirt' aqúela ad�raçã�,i.
cQ Leopardo, humanol> dellcoberta pelas: Em um momento, !l ,praia" ficou de�er- :lãp., Mad ¡;:mo,iseIJe Peolind� 'Cabeçadas: r��,.}o, o e�\lS'e �ago e lnlhe ndlve, encl�n o, que dá' déix·,a,ra' flbrir }àv4ventando-a coa:.,
aUI ridad inglesas da Serra Leôa 'Af

.

M
'

h
I, ".I'" I

f � E" ¡ ¡,"
, 'h' , FI ,\

'

" ,I \ "',' .que' 'S'O' po::;suem os' o os' as ,mu �leres "'.

o es· \: nell :ta. ultas sen or�s aesll_?alaram o,u so re- !J�g�nar-m,e� (�f« fll_llIO�O. J�."
' Pa�' d E h' ,

" "" os'seus .de$lum�!Zantes '��rri.s9� •• '�.,�,�� �:""
Oc'id�ntal). .

.
.) , ram ,ataques, de oe��?s.'

'. :;'-'
,

,,'
'

'

l fe'Ce�me '9ue nao,'! POIS é a' 'ma'is')inaà"� , � \ sR;� �."." " " .' <. D�li or deante muitas vezes muit�s,l
. Ny ano passado tiveram·se as primeiras A serpente, depOIS, dt, contemplar com e slmpatlCa' menIDa: que até hOJ'é tenh·o" Gentlltsslmo, o talhe! ".'

'. J' '

t· d
P

d'" 1
' ,

.

t
" ., _,

.'

d tri e t nh
. �

F I Vb' d:
' , .

F '

'

.

' ,

,11',"" '1 ,'" " em o os os· ¡;as, e es se ayis aram.

notlClas es o _,s r� a orgaOlsaç_ao. 'oram esttanheza aque ai !;le, an ada, dirigIU-se vlsto'.\em. arQ., i, ," � f" ¡ .,' ,j.,' _ Havl1l �m tOQ:Q o �eu vb ,to ,á graça vo- '. -' ,
,

" ,J, ." •.

p�esos a]gu�1> m�l�enas, mfals nada �e m�n- a umas rochas, prÓ'ctiro'U: uma anfractuo- .',.i � y � �, /, 'J"�
� _ Síria. ;;' lúptuosfl ¢\p:e,n.!tltban,te",tl'as'camehas brah-' Af:.áSJ.¡jll��sb�;J.oa,l.ta l?os:.!:! klI�ono 4�)

tivera�, e,�sjas p.r1Soes P9F, ,flla e P�QV¡¡s." �idade, �nJ:?'s'cou;s,e e pa':ecc' qU,e;a'dorm.e� 1 '.;.'".'..
i

, I� "1 ,', ,

'

..;',., , c,as, élé�sas �qtt� de' ¡iis};''e, de'?s-a:s"l,i:n�i's�' s� ,JI')Of 013�i1":. �
. �, �. � ,!Pr ,13 �pl�O, que.

Ha, pou,�o,ca�u eOl pod.�r da pollcla ou� ceU tran¡qU1l�me1UC;, ê!>, {l.JtlXTun<?IJdas�p¡ll, .. ; �,' ,: t;-e!o, .Càd�,.v��, f?hí Máis iiúere,�se� simas flôres, que lembnlcl à !llater�ahsal.. f�7],a"re;I.�fff'[� .s_u� ,cutJ�}�b:"-larmoíe Y¡
tro,dos fhlaoo:;,que fet Importartes reve· das, ,. ,,',,;, r ';"" r� los�pei'fis de.O He-r'altlo.·'no'ult'iíno're. ção de um sonho de castela'gentll, sô· p�re�er �!? a mdlsnegro?e anoopue�
lações. .'

'

, Pouct? ,c;:l.epois, aparec'�u �a 'pralll�6"di'.;, conheci, � sêm. dificuldade �1gliO'H¡ �'J ih�i,' nff'aClÓ' e'ra1 nbites de"lú'ar, 'entre ab'ores �o dos seus ,ca?el<�s, ela VInha: para a sa-;

,� Socl�-dadea <lleopardo humanoD ,é, rector 'dún'la 'ca�a de, (¿'rirs instàla�a, oa' m�ante MademoisebJe. DeQlincla:; b<J�Q"h" 'd<�f9Ihêâol negro a 'Tecorth-se no ceu
lera f��er'J}l.USlca",;';1 ri: ,��,\.';:)

multo'poderosa e con�a osseu� me,l,llbros, povoação., per�unt:,t�çI�:;, ".' .1," '", d.a�., :; J!" ,;� � (:' J,.) � J� -, -� i.' a:�ul/jurlt�'dé�agos de"�rat;a, orla.dos, d�, Longe,,>sob�Q ,�rVQrc;dQ �o l,argo, se!lta¡:
por, m,'lhares. <:>� seIls ad�pt?s praticam 0, I ..,_.Algu,e.m,!�It.l pori ��q,u'l u�,� ,s.�&pep,tr ?f ¡

,I"....;" '. � � _"' '" ¿nJia: ,,:, eSC1,Ht�hs 'a J�drm'¡retjf næ'S'ornbra,ao som dOü.1H1ffi bj'J;l,co,,, el�;Ídeltc!�v,a 9� OUVIdos

c,aOlbahsrpo e fazem sacrifiCIOS humanos. -,Todos
-

a vimos !":"responderlmi cu-, ,,-:;¡, " .¡ ':.!::.' iA :/ .r ;, )
'. 'cantclri'k'lae ú'm câfr'de agua.

'

...
' '.. tA .e�c,yt�ndP,Baq\lelas ,li�rm�m�s qu� e}a, sa-�.

,Çrê_e1J}
.

n�m idolo qu7' só admite, por ricsos e ba�h!st(l�; .:finldá' não compl2ta- , ';!; g.�mr receio,lqe eng£nár'im'é, \lirei ·�I'\r�.{�""eti evocri;r "to(1b\ o \�spleridor ,d�i' 'bJ�� W!�l?��pd,er �?,' pi.�n? cdm l:óda 'á p�
..-.-,

t�da, ad?r�çao que
.. r:eg�er� os seus altares mente ,'reRostos do susto

, ,.'
que a uiti�a II E8finge',1 de «O He'raldõj.> qlirppo, antegosando ao cbnterhpl'a��a; �, r��à, de, �� ,g��lO�, n'l,u��¿_al. .�: ,:'.< 1.

com, san,&ue. ��m,�n�. Nao �Ó ma!a'!_l"a,s � _DI sseram onde s<;"hl\vla refu gl�do e o e MademOiselle, Qeol,�.dll,. Cabeç.ad.as, são um' p'rebàssar de" 'de,usa:'� castas e:; 'lm- : )�t�� ;a� ,�al� &cis ve�:es, nmS-lcas CJ�"
pess?�,s P9r sup,erstJçao, �omo tambem p'or , director da ca�'a �e fera!?,£(nseg�lU reca- ,uma e a mesma res.soa. 'das-:.! I:':'�,� " ,III!

"

�:>"" '. ,'¡ �Ientes, tflSt.�s"como U1ll'9tepusculo'agom-x'
m,e(�hClna., OpInam" ,qye" �ua��o um" b_?- 'pt�rar o reptil', qtl'e )'é:�du

I �énl'rb 'de um à'
•

':
• (

;). ':Dma Loura. '''E é¡�' rii'a1 �à 'vtrRtl : .• '; '\\', 'I " 'l'l,', ,C? de dia invernal., Era o dc;sefrr?l:��, tr.�
mem,

,
ull!a ,mulhçr ou lima CrIança estao talxa.

,

, . ',t <'�, "'l,.,, "�,I ')¡)�, ',r \ i. ,,�,,) '" ',,' ): "" �IC.,� d�-¡l�rp.:�4r,��� ��ngw!O, ¡,��ICtlye ,OU
do�:o�ejS SQ se çuram se Coml!Ol carne e be- ,E acal?ou}�qU!:p clpma. A ,.' •..Muí:to p�rfejtc? _Q retrato de Made, ';�o '; dla\�segul�te de!lgencIQu" pass-:F;' ,lOtlmo. " e,. multo p;e,rtpr:q,af9' "do,lÍ1�r:a;,
be.n sangue de ?ut�o hom�Ql, 9utra TU- ;' Na verdade as._ serpentes, ,teem "as ve- moiselle DeolinJa< Cabeça·das.' mUlta'S vezés,�)m\Jttaf), dl�ntc;:.daqu<;hts J"- do pela mUSIca, ele trnhál, "iapezar de dls-

Llh:�pturd�u�:mC:ri��Ç:e'le�r�a'�haa�C�u�:' 'r.oe) �e�, caprichos singu!ares! '

_If:, ;, ¡" J" � � i"l' ,I ,,,?�, S_t�lf" ndas�0Il<!le"se �éb;Fuçavam fiQres., 'i; fo :,
; tta�te.l cd�m�láqade atviSã?-de a estl�r ceotne-

.,_' .' "'." ""': h¡ ,

,
"

," 'í- 'i. ':',,_,�., ., (ri ti"'
"E

'

... 1fssára ..•
" 'Í>� ', .. , \\ ,'\" ,I i e�p�'�n P?.", 'i en r�, )11,0 ,seu sa ...o

A
,,-,

umoes mIsteriosas no melQ dos bosques lia' Alemanh',a,' Jy"
•• ,Nao neslt(\) �mdlzer,lhe nue <> ultI" P'

.

1 d "h-"
.,', ',.J\Jó'� ,g,!ínté ·chew de,movels,lmdos e deflores

d c. L.
A , d

. 'd -

b'
' ,'" '.' '" ,': )I, '

'" nmelro, ogo e man a, multo Ceu "
,

,':" �

a"i'erra CO,FI, enoite"quanonao rt·
.

, mo'p�tj,[eoda,Wen,ma l)�ollndaCabe-, á',"h",;�l"""" ',1 ,,'.I, " '¡kr',',''', '1rar.aS.)1 .... , 1,'"
. �,

lha a lua '.
. 1'" ., d'

,uL.< '., .� •• '. I "'J; suras tramqUl as ll¡e,que S? 50sam ,os I '" • •

'

,

..'." '.

.

'_
: Um te�egram: de _�erht;n ,assegura que ça ,as., cUI� r�tr�to J)�9 poql� t�r II�ad� que tr'aballÚllri.' ,r,

"

..... ,'. ¡ (" Sent�da el? frente dO' pléino, ela fazl,a
.
A�slm, que �nseguembl �aptAar ��a� VI., o governo àlrmao val cumpf-lt a promessa, m,als pareCIdo. :E'lJgano·me ?

,Efa um"d'e'II'c;I'o(c",o e" perfu'm""a"d'o"a'lvore VIbrar 'u\tensa,mente o -tecl,ado� sem PUY1'
tima convoca... assem ela Vltlma e'
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'

,

.

.
.'" H, \ ..

"If' , "
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,

•• 'lc' ., "

.,'

'.'fi d tid �d 'I' D
' ql.le fizera aos.d,eputados do. Centrp cato· ,"1, ,�,., ,,' '..l¡,n,urznda. Mr'!'�'de '(lU'tot1'5�'\'Tóns' briHrariteSl,esfúÍna fd-a'por ele-,'para que'�a OUVIsse bem áque,¡:

saCrI ca a em um a tar o 1 oo. epols I', "d b "1' 1"'"
", "Il:.';' '''d' ,

'.. "', "J .' ,'�'.' cre ".' "

'

,

" ,- l· 'd' 't ,'. "'; "".
"

f' d 'd d 'd
co e a o Ir a el que, prolu", a entra a,

, ',_ )', -¡ 'J ,,'" '. '_li ,
' ; vam se ':ao" Ibrig'e' num: 'confuso'nevoeito li' IS ancla .•.' . "

os en ermos o sexo e 1 a e aproxima a d'
.' ,

"
" '¡ ,1

d" t Mu'ú; 'inte
.,

t
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.. ã' 'd'
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,
'

,.,,,,, 'J'

d
'

"fi' d
'

ct·
, •

b b' �; os Jes�lt�s no ,1!Dperl�, n� c;aso e :vo a·,
, : ".,� .¡ 1 ',. r,es:lq� �, � . �e(!ç 0.\ q�,' fê\r.'einente" d6iradm ,. �'" ,. t""

'
"

'Erltãb à·su'trestão fazia·se completa n'{)'

() sacr' ca o comem a car�e e e em,
tem as nbvas despesas' militares...' perfis. ,A" ultIma �Eshngell ,nao é Made , ,'" .

' ,

.... I," "'�:"d' I'
� -- � "d" lh

" b
do sangue emquanto os demaiS dançameT' C" '11 D \' �'c b" d''''">

J c "I, C. Tudo era s'tiave\ tudo se dI1Ula na bru- espirIto ..It�, leuoan o· e no cere ro,
'" " ,odos os parlamentares do entro ca to· (noise e, cG,m¢.B. Ii ,eca as l_ ,

• ... _, '

" '

' ,,-, , -) d
.,

'd' l·
' ,

men'te va'
cantam'como energ4m\!nOS em volta dá� r' '.." _ ",',

," ... � ,,'� n • -G"J·�', ,.' m� azutina dos' ultimo:; planos, cortado,o numa cançao ,e ?lrO, ,
e lclO�a -

f,
• IICO alemao, que sao uns cem, votaram o �'IA1-' píelza.¡ fi"",,) :" 'fl"� ',I

... .

t d, ,

ga e abstracta CUjas resonancla's finas do-

ogAueélras. h
..

d
.

t
áúmehto dóL;exercito e do 0r:çamento, �or- 't" ,¡ l ,-r-, ,_.' ¡';: ''.Jr' ,,: ;:.�??fk�úel� ,,?r.�,�,�j ���o �nqu,le "'o, a p:s�\.a-r�� mihJvam'tbJo'o seu esmirito:naquelas Ihó-

t agora a noucla e uns trIO a assas· ,

d t T b m t m cllama' , Na-o po.;: o d 'x r d fel' ¡o t FI" ¡ ua gé1r a., ' '

'

-, .'
..

'

'�; r:, •
'

.'

1'_..1 I ,S_I,e9pon,ene:_,�me I�oara a -

-.':j",;,' JOS el
...

� ...,.er, I�Iar«,:"a·! ,1\\',,11 "\�'.""J"';:!'" ',I�·t" •• "rasdesáudade'emque'ó'sól.decünavano-
5�glltos �ea"I�a;uoS . pe a mQnstru,osa ,o I da contnbUlçao ,dé guerra. ¡,�, J, minto» pela exactíd,ao com .que ,retratOI! ,Mas todas as Jan�las estavam amda fe!- h" ':J " _,'

d" � ,.

cled,lide· 1 , , I, ¡ \, ' • M d�' t ,l' Ct,
\) h d

01'lSontc ensanguenta o... '

As r�velacães do preso serviram para
,'"

o
•• w ..... w••• '!""�. I

a emolselle Deohnda abeçad�s� r: q NaI
as...

•

d'�"" 'h 'd \ 'ólhav��á! "Cdrho era nndo o', seu mltb
.

;

MÉ IO FRA"NeEZ' I· Clar£nha, em uma Rrega a e:uuanc ar a que a - '.,"
d
'. I, ) ,',.

'

.•

que a policia jngle:;a da(Serra Leô:t pren-, ,RE . It'¡ : J..'.' r'�T Il
:::"'"

1, ':
'

:'
': ': '

'", Ilirtk' da�\cbrtín�s.\. I �.
branco Junto ó !-nan?, �n�:e ger�I)los v�r-

,

desse algu�s dos fihados., Todos eles ne� _ � maia antigo conhecido contra a, �i' ¡; ,

•• �,ç§nqfço',��:I¢:�ois�1!�b�9�¡da,a Ç.a.. V�ttãrâ ii hora do '�ol, 'qt.rando t?da a melho�,que,en:! vasos fin�s,dormtam tran

��ro energicamente os cnmes que se lhe:;
I l.l.ii�an,,1 'I.J� I�" .' 'beçadas efe q�e� s�u mUlto �n:fÇoád�;f91 rua, se ,QPI:I1er;t�va 70m ImeonderaVtl� Fol- 9.�tlo�. _.

,

,

.... ..

lmputarr..
_, .,

'I .1] l'
I I I 11) tI , :il cam verdadeiro Jubilo <¡lle, \'1 o, seu' íñsl� gad�ras de dlro, >

roçaganres, alastrando �,Rue \ççm�r�st¡; delICIOSO entre o tom

".A 'popula�ao I�dlgena em. m�S5! apora __....-?,nuánte perfil na'linda galeria do '.HHal- àa c-âsaf'ia aotpavimento empedrado; não r,oHdo e fr,esco,das suas faces de de?s�
cQrn o'seU' SIlenCIO estes delItos. • ·mvBNrA»O em 1808 4, :"0' Parabens ,'

. .' ,,,,'. CoAra m-al's,'cel'IZ JI' e o estofo sombrIO daouele aposento nco,
E
.' �

h
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,

• • ,J, I' 1,. ._', •
,. "),' lh' dII -

'

,recela-se que nao se c egue a c09-., I _

".. , d 4 � c, Marfa :A.l1tarvia., Apenas víra, mais languidas sob a que � ocul�ava aos o os e e gua con�

8�Ulr agora,como no a�o p,ass8d�, provas Graos de Sau e, 4; ¡ ,.
_ �',

['OJ �r'y, ) ')'lJ' àtmósfera q.uente, .as fiôres;que se.débru7 ç,�a avára guardando Ja perola esplen:
slUiclentes para que a Justiça proceda. " • I Alé£Í1Jdestes e' indœllndo taíhbem o nn- çavâm na's"J:melas... '. dlda!
,H �� doDrFranck • me de �ademoiseUe Deolióc:!a, Cabeça'.,' Viéra .d�pdis, ao'sol:posto, e só dessa ,E em ondas ternas a musica amorie�

Automobilismo (VPITABÍ.ES GRAINS d, SÁNTt du Dr'F�� �; �dás, � n�ssa ultima· p'êrfllada!, t,�:��emôs : vez l�bf.l?á�a o vulto ldeal,que procura· cia;. de ewpolgadora e dominante' demu-

V�ja-se, na ;ecção compe,tente, o anuo- ,

'

EIII·'od.', .'1'6Irmloí.hOro'ir',..·,.. .¡ pO�ta\.-' firmados. por Ltll, Vlrgmta, Go· va. �, l.1 ' ....
, ,� h

, '.. 'da�m-se n}lma plangencÍa dolorida, numa

ei!), da importante �!l$a S'antos. Limitada !.. .• DBPOl!lUftlo:· •• O..! "ina, Fuir£nda, Teodora, Lucinda e V£o· ·)(!,;on'seg.biu�. en..tão, ve'·ta, conte.rripla.la iQçlifiniv,el s·mfonia aoJmp'o,ssivel,que era

dc'Lisboa.
. .J.J):m.x':�!5�-:"C:II.8r.te!r:!I:'!. le!a� demoradamente .•• ' no final de tudõ,J�quele icImo que um pà�'

OURO TELHO
�

r .....

A. Inveja

.

'A MORTE o BEM

�JE(f. jd "tm mesmo sei. tal f� lhe puz.
e tanto me., confio nest,a uni<lt4 ._

'" ,_" _:>' .. '- �
,

�

se,já Ike entreguei dudo» á súa mão ,_.
,

} �I� 'a :crer, minh4 'al�J,1�rf;�ijJz.,,,,
'

I'
.

. .'
..

Essa �i8ão que a toda' a horá beijq, :.

não a suscita a febre do deSfijo, " ,.

nem � dum grande tlmor qualq,uer saudade.

: Agor«J' e�terjl mfJ",e, f.fJPh!J.,��ura. <)
, Logd esmalte germinio, alta espessura

; .... 1.
I l�ubindo 'fló' ar dàurcldo aoi�t,:onco$ p'rls�;
,"' '.�' (. ¡ç.,. JO) tp J;.!.fl �f (\ ·,fJ.. /'

-

, Corro terms, e terms, tria aspereza\ ,

\'" 'Di¡��ê"ip.s, div�;-sas It¡ó'braf¡d¿ra:" ., '.to;, '

.

'."", E sempre esta· �ivissitna-ai"argurti;" '�
,
': ( "�,: Este enfado mOrtal e est� 'riste¡a,/

,
. � .� . .

.', Ah, ,por- mais 'terras ára'iJas que eu, ande,·
i

eh arnecas e tr/a'is qué'õniar fJodesse;
,

,. Corre bem mais do que eu, o Cego Bem •• �

Cruza de ,wite as regi�es sagrada&,
bebe num 'craneo lagrimas ''ch'oradas.

.

� diz-me a rir que ha .Eternidade••
'

C ego e lá �ai por eSsa estrada grande •••-¡::
Tatlta -gente 'qué o Ifm e. o' não fntJrec.e
E tant� que o me,'eCti e que não o lem 1

! ,

MARIO RAMOS • JULIO DANTAS.
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�j:�. �utro tão vertiginosarnente os-impe-, �s����:,P::;;���:i!'::I!�;:�o'�dadc,re. Pr "fn�NI.I-_
{

O dia declinava. ' s;· U O II III'�
Que se or.anisem as repaftiçõel de'

,
'\

.

Dali a pouco a musica cessava e, o vul-
educação peda80giea que existem no Mi. .1,to dela, muito gent!l e ¡iroso, como uma
nisrerio de 'Io�trução\ publica de modo que

. Rodol�o', SI'Iva Jloj., DomiDlo, 1-0. Clcllia d. Jlazar' Pir.. c..mpu,aparição, surgia á pne a. '

'�passam promover a CulturA nsica da cre- D. M.ria 40 Carmo IImlrQllbu Nobr., AlCr.4. Áa&alt,Á esse tempo J'á ele se tinha aproxi- � d 'd' . . , ", ( v-
Y' J Xuier • Bento da Crai'Gon&al,el.,'

•
.

d
. ança portuguç'la até aos 16 anos e I a·

;., ... '

,.

'1 J _. 'J" Segun,I.-flirA, !-D.Ana di eallre S'lremenllt. D,I...-mado, discretamente, 'simulan o passe- d d' d ti do
,

P d d S •
e c al por cante que pertenceu t • \)�":j'"\.Jli

,

LOUL'E
ra .en<lu d•• riril, dr. J.llo • r. • oal., A.to,io ....

o ar.
elsa função uo Ministerio da Guerra. .

� ...

,

'
freti. Gonçal"I,If.y.ro 1I.ldoildjt l1errtira i ,r.tIIi"a ,b...lh P . r"("1)14>..>\J.l;I."�t",,,
'A dL .

Como por acaso o avam.-se. ermuta- -'

",-' . '

,

',... {gOl' Ulto.ltI • UI.
, " ,¡

,,'It d fi
. • "'1� �1' "l'Jr.1 (

• ,)
. ,Tarlja.riir.: 3....:D. 1&&1\.1 Cri.pim, D,. FrAnCisca CaDlIi-v.am .no ol( ar as suas apaixona as con -

I Que �stes dois organismos devem man- O .. <sor-tido mais- grandioso e completo' em tecidos pretos e azues da Moreira, D. Eduarda dII [I�rel E�.mlo, D. Branca d.dencias , . •

, ter a mais constante c intima ligação para· ,(j.
'. '..' -

"It
'

'. belecí Carmo Ferreira Nolft�co. Intonlll Maria Rebelo Nn.e.,Be.Então ele, cortezmente; faz�a�lhe um garantrit segurà .do grande principio, da pa.r4\'lYe�tJdos g,e;ller.(H(q� t;U�, ,�qçontfa-se n�st<: esta e ectrnento.
..

lo d. Siln e a menina Maria Alex.nlfrin. Figueiredo, M.-
i grande cumpnmento, .' d,.,lstmc,to""na, "'.ua" ,naça-o,.ar,mada·.de"f!)rma que os profes-, . Espcsições permanentes das-ultimas cnaçoes da mo,da na secçao lo.

.
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. ,.' ,"L' !'G'�" D' Auta:lI.

• '1
I'., C

•
' .

•
' , ,' .... ,. ,

, ,...
I"" 1 .' ,

' C}lIltrta-f.lrl, .-1), '.urora ea '

lerra, .melhor linha �e,'a'rti�Jâ/,e �la;,..corr.espoI1- sores C' intructores,\ caminhando de �ãos de tecidos de InvcI:no:" . , "�e"",' " ,', 'jl',' 'SoU'1I Cárlllsca MendoJ,ça e .. EduardfJ.Atrredo de Mendo••dia á saudação .nuhm s<?rrtsf adoíav�l, dadas.Incutam no espirito publico cq�e. a ,'Péle�� })Qlf'b1es:.E..ab'es.,._Blusões, Casacos, Echarpes� Saí.das; .ç�/QI�iDt��re!ra'- 5-D•.�arià,liàur"GiÚmarll,�,,�. ��.fechava' devagarin o a Jane a,.;aque � )a- ; caserna é hoje a continuàção de es�o a.

d T t B�,':le "e·t" , ,.' "
" .: ,r, ,\ '.' • Fré¡r. 'irií, C�rlo. AuguSlo LYlt.r' Fl&DC�.,. MaDue! B��-l nela em que se debruçavam flores...

,
iO,·

,,' e ea ro, ,lfIi,l. f. 'v... '...
l
.'

, ��h .'
.

J, li '0v ," nardin. de.Sou.a Mooleiro.', "'.- �"': .'Depois,a cortiná de renda tomava tons- Que em todas as Uni�ersidades, liceus
. Endereear pedidos de amostras "que se enVI�,m na.volta do cor ·Sexla-relr., ti-D. IIda.F.h�be!a'MonlelrÓ"D, Joada.lI.adi l..' lá d ' . .

I d f. T. '

d""
.

Siln lIt"galblea II Grego,rlo "o.é�A!,e,�, ,i
'opal�s.ceD���"e·a ivrnnava-se q!1e en" e I)'la is insiitutos oficiais e esco �5 secun a·

elO para'toaos os pontos a prOVlQClé:,l., .

' !, t c I' il, .': ,�'" ,<:H. 'L. ..

Sabado, 7-;D.,;,L�na bralD, D. Edua�d� CI.r,i_�'�,II.tro, naquele aposento elegª,l)t.e� fQrrado_ rias,; esp::ciais' e particulares,seJa. desde, ,Ja,
, { Rodolfo Silva. l.lItl'�" ,1 bli,eira'". Jolla Carloe AleDd�lIç�, e Jo.' 'AU�u8t�,�"ler.l,de est�fo�J�scprr�, 0A yult� �'EI�, agor¡¡. o�f!gat(.lriaa orga(1jsação de uma, instru�ã� I • <

, " \',', � ()¡::.

'1
em piena 1uz;h�yla d� of�recet am�a um ,�llJtar, P�epara�Otla; que ,pqr-a ess,e ef��to -�,'-'::'_";;;"'_'_-�-----:--"'--'--;__-----'---'-'---�--""'\'!"n-,_ .1JofmteJ:, .... ",.

" • ': * .• ,',

'mais, .des.lu"mb,.,.r'ante'.aspect.0•. ,
• I"� e.mesmo em

.. quantose'.nãa,lundam.,a,5;,s.0. ,

I'
•. > qu!,r saudades g�e ca deiuram,,'lã.for,3g:l ,,,\. "

"D 'II'
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J ¿F
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d ' REME'J>IO FHANCil:s "fi
... '''" .r" AI senbor.. : ,.1;>. Mar,ia �umaD,�:, \ .��Ia,ol",.çrr,.�Sem duvidà sena mais branca'? sua cledades ou nucleos, sejam os ofiCIaiS o con ados. D a"'"sua sorte.

'I ,'1""'��1 D. Tere.a DuarteOrlig�o eO,.lDenlDo loa,qulm�,lllbo,d."cutis decerto todo o seu vulto àiroso' to- :exercito autof.isado� a desempenh�r o �ar4 , ''':_Ainda' estamos á' espera '�e :uola caixa Ir! Jo.-quilD PireI, diglloi'im'cloi da Alfandega de'Faro.I maTi�." m,.ais, .. ,co,'m,ple�a identifi.cação. aom go :!e�prof(!'ss('res:de edu,cação fislfa e rns-I do correio para· as Escánxinas e da coodu- --Encontra-se baslante doenle b. dias, II er .• D, habel
d 1 d I M P I esc

'

"ão de malas para Almancil e pafããq'"'üele M;rill 'da Conceição COita Ribeiro de lIendonça, mãe d.uma l,mda.,'estatua, gr,ega, de It.,ngas I ea -,' t-IutQ,res, a, . ,. ,'.',Rt O menos nas oJ: '1/
,

Z I dQ'M d
" , .I fi I r S'lt'IO,' mas parece-nos que ha de chegar tu-, :Ir, Ular e ....u80 on.ça:· ,mente puras. as o clal,s, cumu aUvamente ,com o !,e If

'Mâs'� de iubi�o a �ombr'a negra,el1or- viço regimentar ÓU olltro de que estejam ;

do envolvido em um d�oso nevóeirQ.na�má.. Necro/ógia:m'e" de'seng'roçad'a' , de um vulto "m'as'culo encarregados.,..l la de D. Sebastlão.
.

�

"

Q d ,.. 'l I Be, F�!,cer.DI em S.B, r¡1I .de Alpl!.rl,�I, o,�r..João"lo��i�eJm'anchava a corti·na.
. u,o., uan o ,lor asslln, eremos a gUIna, I.s-,

81 d n<',
'

I ' ' , .

Paisii,i PI!lI�. propriela.r.il" d� ilnq�, p�1 o ¡e,'l 'Pll1 ...."Era o marido •.• o mais prosaico, .dos- ... que s,e�dp ,Il B�t:!l.lstlca uma escola edu- pe�anc.��: ;.,�" ¡¡ ", "
.' al '\;. "1 '

��ãO¡'II\!!drigue8 P!\S�o. ,�lnIIM d'os ti¡�. dJ..!,V.!fprl�,oH-ioã ....'d
'

" : ",. cadora da von'taJe e form adora da cqr:a-
• E' claro. !. .• L' _.' t \ \ ',r., )016 e D. Maria dO"lpItIlO Shnto P."sos Pm.!?, e (.0 ,sr�,marl �se. _

,_ '.
'

.
. : d ,gem'l,sem o pro:pos,ttpjeX�I!1;;,lvq de cr�ar' J ',); ��.ll: U'\ c. V�Dtura d,e�"us;¡.v�It\"le,.Pfore8sor;em �a!lto,�st�E'!,a!!lr'En-tÇio ele,� .q.u.al.pobre enamorado e.

a """or'ç'a' abru' t'a., n\i)'a todo o cuidado na I..oulé
' ..} 'sr. Joio 'ICÓIIO, prrpnelarlo; em Ta'lra, li sr.' D. IDllaI d d lh" II

__
. '!l4' ',Vírglnia fária Vidal e em 'OlMo, o sr. Francisco Fernaa-u�a�estr.5 :,,_��?tm_ g. ar e:� t; no. ;Qf.a::... -,é'speC¡;lltsàção -eo ,qué;'v'ulg�rmeñtê se cpa,

,
.

, • des Lapes..
Içao um· .�?go_ mfer?al, _U.�I��, del�r, �t<2. m-a¡-gi'fJast'ica- atletica, atletismo de força e 'I'

'

.

J COlltinuam ainda a haver qu�ixas contra I
'

�tàdo
-

denva?o da 'ImpossibIlidade de di-
desponos cornbativlls. A cultura tisica de� �m todif,·..Y¡hal'mll'oiIlHlu 110' ds¡Ío"¡to g.,.a/ o chefe da. Est,�,ç,ão. tele,grafo�postal, de�ta L .zer aquela lmda mulher que a amava,qu.e 'vendó se,r COf)secut�v.a a Uma cuiJaJa, ri- J.IIEL/BANT, Its, ,.UII do. 3.'''";1'0', �/.blla. "ila, sem que ,0, sr. �director dos CorreIOs

1

ED' f'"T'
_ J

A'
,

b'
não via out�a i���g:ém, qu� .só ,ela, d(i)mi- ¡

gôt;osa e aprop¡;jada edi¡(:áção tisica. tem �,' \
FI'ànco d.,pol'tuompl'II'1da2I,,�8CP'.·

tenh�, dado ,as UJ�i$ �apidas,e.jnegica� p.f��i- lú' .i. 1 " ".
'

,,;;,: ,"h, \ '.a.
náva o. s�eu eSIN,r!�o e p!,es,ldia a tp�as a.s de ser orientada pelos ensinamc.ntos da denclas. • v' , �." ,'I.' 'j"

• 1 'isua,s, ViSO�S ,p,°It,tc.a¡¡,. fi}:(ava para ,ah mm-
higiene e 'da fi�iolo!Zia humana; procur an· , "'" ",'( Pelo que

_

pârece o déspreso por todast h 1 g' ho.ras '

�'e' l��,t� A �� fflI�'Q f\A. "\' , ,_, "'lJr" •. ::, (I") li',as' oras, en as . . .

... GO-,se ,sempre. a À,;iI)nonja das for�as pal A
.U�i .u., �,.ji( i.� �íJ as reclamações, que'se fàçám junfo dó cbe- Manoel�' c· Ilmb_, r.�.j,�.a,.,�,. p.. 1',I,eQi

'Cgmo no ce� -cda' s�a eXlstenci�,' 'pe's,a.". _i:�' a�'c'on�t!�ui�ãà �� !ip'O' o<>rmal, �eve la� ,Il' �; v, fe dos serviços no distrilo, é, um faclo�
_

a
,
�I:, _ ,

.l' Ji).das nuvet:ls,' escEura� ;rolava?1 v:g�rente zer �efi' �Igor�sa seleçao rara, �e.�m-d�� a::�. �UAnN,CÃO ,DE. LIS�IOA \
.... �uer �_izer: O encarr�g�d'O de'stá"esThção dente da. tJOffilssão �xe�.u..�(i) ,fir!Da�el¡1t,o. "aZljl-Se ;,Q.Qlt�; UCi ava:n :tlira, 31:e?, ape'nbS �qU'; �s ,q�e lo; e, cÇl .

.
. '4, , ", , • po e ,con lOuar ,com a m�sma 3SP/ere�a para " "

t'l'."V'a''',jda'.' ¡ 'i"a'matr' il ':\Iu'u' 'I'CIp'alas'primeiraS estrebs,e, perdIda a: 'noçao o corpa1segund')'pr,t!scnpçQt!s da sC!errCla '., <' com o publico. Pode lambem ler como en-
"" u lit. dQ tempb,' sab· 'aqtlelas ,árv!m!s indiferen-, '�, art,e de )crea'r 0, homem. :,: ,/ Está a efetuar-se de 20 do cOrrente á 5 de

�arregadas do telegrafo dua;; crianciQh�s o
.. '

do 110'nc;elho¡rle V l'la UI'al d,e'tes, n\lqurl� '��q,C.o. solItarIO go largo,on- �� Outubro, na Carreira de Tiro da guarnição que,ao receberem telegramas do estrangeiro, v u .u..de,' ,liÓ' ¡:núito d.e longe! em. longe, algum' de Lisboa, em -Pedrouços, o grande Concur-
se torua, COllO é ,nalural� umà ;perfeita des-, ,Santo Antonio:

"'

transeunte paSsay.a', ¢le ia sonhando ..•. A taberna e ,os traba- :8'0 National de"Tiru, que certam�nle, cçmo graça.
.

sonhando' 'muito .• ; um' ambidonadó só- doil.Umentam os concursos a.uter.iores, de,e· Afinal, pode fazer. tudo, menos tratar.. o- ' __

oho de ventura com aquela, gentilissima "lhadoresc" '1
rá álillgir este anp um n01a'/el espJendor, �e poYO com uma certa delicadeza o que é do Faço saber que nesta comarca

mulher, _ que era de outro,com aq�eJa b_:- "r, J pensarmos que, de m�mento a �o�en�o, 'lao seu mais restrito dever. . foi requerida 'lic�nça peJ� Emprez!lleza ideal, que afatalidade do Destmo tao avolumando as necessidades lOadlvels ,da IO sr. director lem conhecimento de tudo, Induslrial Lus'itama, . Lld�, com se-
'ro,digamente, con.�a,ra li um barbaro... Um nosso cole�a da capital, juntando a sua preparação da defêza naciónal. '. :;,

.

•. isto, mas' não quera ligar importancia ao de nesta vila, para fundár,..na,mes-vós á dáS assóci'acção de classe d�qoel.a cio O Pais necessila tte lodas as energias dls- . . " , ,,'E",�u�a gr�nde revolta intima ,toda a dade, pediu e (¡b,tev's do/sr. goveru,ador CiW'll, pers,'as, de todas as suas forças ,¡,as obsor- assunto.
'i' "(:¡, ma, a,° sul do' Me,dp A, lt�". ur:na'd '1 d' 'd'd I

Pois bem, 'nos" iremos para \dante.
d' d '

sua' gra,n e:' 'à ma . e m�omPr.e�ll' � o. ar- que as tabernas não f"ssem encerradas á's vidas río fun'Cionalismo civil. A necessida�e C.' fabrica e' conservas:, ct Prelxe, ,la-tista'fse afundava 'no abismo de ,uma má- oilo horàs" da noite. Eslamos de acordo 6 já da,defesa da Palria,eham� por lodos os cid�- , ,dustria que se acha compreenJldagqà enorme, iÍ,ldescritivél ••. , . 'I, ,: �' ; I 'por mais de' uma Vf\Z; e de ha anos. pos dãos que,num dado momenlo,pódem conscl- �, '

na primeira çla:!::)e por 'P0rtana de' ,;l'. ", ' ." ... , temos ocupado áo' asgunlo,: chamando para entes do nlor proprio,transformar-se,em ex-
, NOTICIARIO N b dLYSTER"FRANCO. ele, não apellas. a ateriçãó das autoridades cel'''[!leS sold,ados, acudl'ndo'W'oluotana e no-

"

',1,7 de ,ovem ro � 190:1, �om o� , .,,,
. �

" . l'nconveruente de pengo de mcen-
' '-,..._......._�!!IS<IOSZ::;Iti:!�'

, locais, mas a dos pr()prios estadistas a quem .bremenle a alleSlrar-se no maoejo das armas \/
cumpre olbar o problema�,tabernaJ,-:- e no exercido de tiro.Os exercitos são ape· Regre�sou, a Faro o 'sr

..
dr. Joaqui� �,a 'Jio, chelfo de.sagrad�vel e i�::;alu •

.
" ',Educação Fisica

Clim o cuittado e atenção que ele mere- nils a guarda avançada da defeza das'nações, POule,. digno G()"eroa,dor �IVI1, desterd!8trl- bre, pelo q�e, e .em',conformld�de' ¡ , ttl.
'

No pOYO está a gra�de m¡¡ssa'.defensiv3, a lo,.
. :' ,

. com O que. �i1spõe, Q�art�go ¡ti doGrI N AS 1'0';C'LU'Bl PO'RT U' G U Ê S _ Fechar as tabernas' a delerminada hora. colossal resislencia de opinião e de Cacto, o, = Ja r�g,res�,ou a, .esta cI4,a4� Q sr.�r-.Jose,. 'a' � t �e' 2" de uutubru de 1 �63
J é uma medida facH e"lsumafja; ,b(lrdar cüc-

. apoio basilar lila sua "ac�ãO;/da vanguarda: 'Joaquim Ferreira, digno ReItor do Llceu.de �cre o

'd' '.� J
'"., j ,¡) , ,

'
'

sidera,cõ,es El descrever, ctlm',mais ou menos Mas para que assim seja,como.deve ser, e Faro. . _', sáo conVI auos, lO as as pes�oas,':Q�l;� COQgfesso N�ci�nàl9.e-Edu�a�ãQ verdade, quadro'J'd'e mis'e�ia e de ioforlunlo, preciso'qne se determfne a �uh.es�o dessa' = A Camara Municipal de Faro acab� de interessadas a Virem a esta cama.EJicSka, r.euoi,do em Lisboa, por IOIClat,lva órigln'ái.1os' no! ahúso' ao' aléool, é lar1;lOem. enorme massa defensiva e se dISCIplinem es- adquirir na casa Hornung &_�.�, �e �is�oa", r:a no praso de J o {tias, a apresendó·�,Ginás'io. Oub, Pôrtuguez, elD 9, IO,' Ir coisa r�rativawente facil�-é 'mes'mo bonlt? sil'8nert.:ias, a!1estrando-se individual�ente .\0 sacas de �ssucar, 9ue sarao distribUIdas
tarem a expOSIção de qualquer mo-ef'I'2de'junhode 19.16, após,discl,lssãoe e,mor�h,sador,. O que se nos afi�ura difiCil ,eadquil'indo uma acçãosegurae,c,onsclente pelos comerCIantes deste concelho.
.' d

< _.... "

_v¿¡ã{ã� das te�es apr�sentada,S., emite o.s e'. quasI ,1�poSSlVel ,e, com uma slmpl,es �e- ,que as permita entileirar coin uUhdade nas Esle ar.tigo' tem ultimamente rareado em �lVO. e opo�i1!ao que tlvere� con
segulOtes votos: .. dlda poliCial, rtlgenerar um povo anceslral- liubas de cümbale. ' Faro, pelo que se estava 'pagando \70:6 80 'tra a, CQncessao d� .1tcença. .1.'

, menle- • 'Iciado, que surgiu á I�z trazendo Uma das gara,II(¡a�_�a Indepen�eñcia e ,da centaW'os por ,kil,og�ama. . E paf¡ç,onstar se,:pas�ou o pre-,Que seja ur�entcme�te c�cado u� Ins· uos globulos o gera�en du,alcoolismo, e que integrida,1e dtl 11m pais é a pratica do, llro
.

== Uma C,o�llssao ,deles'ada do pessoal sente edital � ,outros de Igual �eor,titutó Normal de, Gloastlca, entidade cresceu e se. fez homem, a vonlatte �em e� ¡Je guêrra, 'talvez a que melhor' corresponda dos ;çami�hp�, ,de �I,lmt d�� ,Su) e Sue�le,:en-
que afixadós senao ,1�os,!ogare� dÇ>,orH:ntadora da'.edu.cação e cultura tisica colas de eUSlno, e ,tendo �or edu�açao a, VI- á solução do prcíblema n�donal. Pratica-lo lr�,geu, :ha A��s �� Ir�,m�nlstro ,do �raba�ho"

"

.

:, ..
,

' "

-., e de estudo das condições tisicas da c're- da, �a �aberna. Isso é q.ue nos parece 1I�-, :6 ser palriota; propagar lal ideia, deptro dii uaia repr�sentaçao pedIndo!' provld'enclas cost�me •.
, �.'

_

"

, .'aD'çá portngúeia, metodos de, ginastic,�, p�sslv'el, e lemos par� ,DOS que .a repressa,) e:;fera da influencia pessoal, é se-lo dupla- imediatas contra a .corm'iI pouco regular 00- Vl1a 'i{lal'�e\'Santo Antomo,.25etc. YlojeQla de lodos os VICIOS, em ¡ez de f4zer
mente. Assim o rogamos a todoi os que le- m�o,são feilos os . .serviçós,da ��ministra9ão de Setembro, de ,��9.16�.t: euAo�o,-

) !..
.' regenerados, produz autes revol,tados. . fi' rem 'esla clrcula'r. Ua caixa_s. de reformas e �lJb� IdlOS dos ��- AntOniO de Ga.,nro,' !:Sarroso,. cnete' Que a par da cduc,ação. fisicà obrig'at'o- Supomos, pois, que a maneira mais e' Conscíos de que o concurso deste ano vai pregados dós cãminbvs ,de ferro. do Est�do. da secretaría' da camara que o es-"ei» desde a escola prlmana,se eSlabeleç� cáz, por mais sU,ave � hum��a de ateouar, ser brilhànlissimo pela quantidade dos con-' ':::: Esle,s em Faro o sr. Judice Guerra. " . .' vii"",com· ,r¡'gor,a ins.�eção médica perm",aneme., que ,não d.e ,eXLJugUlr, o YlCIO da t�ber�a, correnLes, n.elo seu emusiasmo iDti,�.o e .se- .professor do .Liceu João de Deus. c..reVI.

á t d d do O povo nao sIm t',
,

h- d AI o presideQle da Camil�ãe, EXecuti".sendo para desejar que.nesteservlç� hala ser IDst Uln o e e oean
, >

-

reoo e pe'los resultado� que' se ao e pro- .

= Já. não 'leem ao
, s;�rve e� :,¡,�s-: <, L/;.:J' "\'\.1.' M.',',ànoel C,umDreir�,., •.col3boraç�o de otorrlO�l�rmgologlstas, plesmenl� ua escola, m_as na. tJlb�Ol1l�a, na

do:r:i"r,iagoàrdaull)s com ,ho e' jonsolador cursão'arlistié'a',à's ex.imiàs I,cantora's noss_aS' .ofuilmolbgisfas, dermatologistas, odunto- confe�eDcla, DO teatro, n� s, d,lVersoes popu,- prazer a inscrição que vai afirrpar mais uma comp.roW'incj¡m�s"a8 's�.ail, D., Maria Judi�e _""!.I'!'!,,,"� ""__""'_"""'I'!',"',_"'!"'"__::10g'lstas c psiquiatras.
_ lares. Fechar a taberna e facII, mas� 6ql boa, vez o alto 'iuteresse de tódos os' nossos pa- da Costa e D; Berta LImpo.. ; .

i:"A '

'

t d' t
' verdade e no eSlado actual d� atraso em

"I 'd d d R blica e pe = O sr. Manuel Mendooça Pires BiW'ar, , ,.,' � �OS ,es u �n es,3,· '! 'I f b' tnclOs pe a pro;;perl a e a epu ,
-

,

,Qu.e na ese,ola �rimaria s'eja obr!gatorio que estao as classes para quem ¡, a se ec a, 13 segurança da Patria Portuguêsa. '( Coi nomeado praticante de finanças, prece- "1. A"�' R o ibi , .

(d L 1') fd
- stlrá humano?

, S t b 'd 19' 16�" 'dente concurso document�l, e colocado na ,.J. SSIS • \-,ar.r:-os e ?u e, un-o' ensmo
.

c nataçao. .l 'aberlla e', ";,6nal, o club dos pobres.', e em ro e •

• ...

C
.

I d D
' .

.. • a

S
'

inspecl'ão ,dislricta'l de Evora. '. _. ClonarlO da, alxaGera' o� eptr
.

i
,'.. '

Se não lhe dãó {)ulrol ,Fecbe-se a taberna, Pos$idonio Ducla oares, y

t fi
-

dQ"ue desde já áa 'Camaras ?t1.,un}cipai! 'Cechem-se lodos. os' outros ,do vicio, .ioclulO- : MOI)·or. Di"ecl6r da "Carreira de Tiro. = Realiza-se bre,�emente 3 ra I caçao o
sitos ex-aluno do GU'rso Superiorb .

J'uramento de bandeira dos ex-alunos da e�: ,'.. ,
, , "

',.
incluam nos seus o çamentos as ver as

do os clubs,· onde as claises ricas se n·ão' I � cola de marinheiros de F,aro com a 801eOI- de Letra�, encarrega-se de abrirl1ecessar,iá¿pafâ.êstàOcrêceremante���a(rÍl,� embr¡'agam·com zurra,pa, porque podem fa,' ����l\���l\�,," �'" �,��M. d d d '1 '.

1" l'
,b I

-

��"'��'W���� �� ���� a e o eSli o.
,.

""
�

If'i l'natrtêu a::' nos, tceuse outras esco.pos de JO�os, pistas, O stacu .o�, .. plS'lnaS ze�lo com c��mpagne... . .' '.

= Vjmos nesta cidade o sr. Henr¡qlle� .• .•
de nataçao e carrelrasu de. tl[O devendo

Fechem-se ":'as tabernas mas fechelJ)·se " Mateus Cansado, que se enconlr.a. com :sua ,las de Llsboa e da re,sP.'e,mv� �SSl-.;.parJ.a��tas o Mini�terjo <;ia ,Guerra c01)cor-, '��mbem. as 6àsas" de' bar�a disfárçadas AOJ �� ���� ��I�é�aJ�d:á:, .

familia a veranear �m Monte �ord.o."',· .' rtatura de term,o, titando tambecn"11I'er com alvcrb� p.osslv�el. "�)�,., .' clubs'de recreio, I 'que os sellS fr'llqueota- I
- .'

Hoje' sómente me ¡'ê'sta ; = Foram nomeados d�p�sl.tarlo� _a,dll}l-', certidões ou cartas de exame.

.. ,,'

;" '�..
p

,.. 'j �
" • , , , dores, pessoas educàdas',3 'quem il' tllbe�o'à I Um mlssiço de s�udades. nistradores dos pens dos 10I"1IgOS, os .�.r�,: , . ". i

o
"

••',n'1e O Estado isente já e durante.. dez lanlo escaodalisa, aproveitem os .geus OCIOS. \

João Bentes S03res Castelo Branco; de .R . .Ahança Qperarla, J. P.,:i. Es� �

"<"'"
"'b

'

d P ç' d ti' S , Cantai, Cintai P.,assllriq�o,s. I •

S
anos do pagamento de gualsqer' contri UI- falan o ao, Of-Oi'em' CQnleJ!enClas e Ilea fa"

Tlmb!m em moço c�ntel; lOrey, Antunes e C.a" d� Lisbo�; Jose, �!,e: ',: () ,'\ '

,: .�isboa�ões ou jmppstos ,�s a�so,�ia�q:s! qu.e se distraindo-o 6 worigeran�o-o ao mesm9
I V6s a cantar começats, ro fiamos, de PO�lImao, ,do �esmo,()rey3. , ..� (,:¡r), .dediquem � -prati,c� dos exerc'ICIOS fiSI�OS, tempo. '-,

,lC ,I I, J. '-fL... Ji:,u, de,cantar acabei. .

i'')�:l Àntunes e C.a de Lisboa; FranCISco da Gr;.a-inc1ulndo as assowtçt)es, que"dã.(); ·com o Porque freqnenta o trabalhador a laber-
" �a Mira, de PorLimão, de Emilio Edelhemi; � 11'.".\'-'

'

d I' bJ'-
• � ¡

I - .

o t tro va'I J_ (Sorrisos �iio berJos d'alma )
. '1/

d F d
fim de propagan a. espectacu �� ,p.a lCos, na� Pela �esm,a raz.ao P?�que ,n .e,a Armaudll AUaUSlO Marques, e_aro,',

el'
d d-I h " .! '" t uradas "al para

ri. co. �u� pa .vidp dispet;sam,?s,.' li .' t>

f J
-

C
toda a vçz <nle p pra uc.po -' ,�fS,S�S .>spc- para o ga ID elEo. lC ua¡) � .' ,u �J

Ao sOrrir foge a tristeza ".. Dulian Revollar,. de A.lbu eira; oao IrlacoctaGu-los r�verta p;ara ,o s�I,l(,,�fr: J
.. � sol;-po�q,u� nao, te�o 41Jl�e.Iro �ra cCau- -.' "C'os beijos que nós lho, dat.Üos.'·, '.

poínhas de Faro, de O. Herol.d & C.a, de'

'II
'

•. :1,
\.,

.,.'¡ � .•
, l,r- i" '. t�i1s e pa!a eluDs e .�o�qu�, mesm.o que q

¡ ,

,,'

Lisboa' José de, Sousa Uva JUDlor, de Raro, 'JOSU
-

.', SOL iQ desde Já e�dtõdis a,s; es�olas e It- llvesse, oao o reeepemm la. E sera huma·, ,
Por esse Algarve- tie J. Wimmer &: C.a; Antonio da Co.sta As- " � 11ceu¡iera�''Obrig�tbr'ia. à '¿a'derri�fa de edJ,l- no que o .tabalhador" um dia e oulro e OU�,

I' , , i' " , :;.. I; ceução de Fa:ro, de Marcos &: HartlDg, de, ã� tisibitmai�1completa do que a que trQ, arqu�j6 sob o jugo da enxada e, ch�,¡ .,>"

Lisboa; Johqtiim da Silv'a Figueiras,' i1e Faro,�a�ciôalmêJlc-úsadà faciJlta�tiva:mentê.
..

gad,a a nOlle, não lenh� onde cnaquear uma £I_a-.ell i • ji •• ;: ',). ;., I ri

de Emilio. Edelbemi &: c.;a, Sucessores�-po. , 7,·' , migalha com um amigo, com um parente,
, -Já regressaram do A(��í�jo � ,para Porto, e de Luiz Eogenió LeU,ão, Sucesso-

Que a tojos) �s individuo; que sigam com alguem,. �ed gllem r�cdeba. °hu a quem
onde tinbam ido assistir á tiragem das cor- res, de Lis-bQa� �Armando Augus�?' M'arques,; . ;. hec'I'- faca a franqueza um copo e VIO 0,- que

f d' G1aro de' Vitor S'chalck de, Lisboaa carre1ra das �rma,s .se éXlla o con ,

é O seu champagne, o SElO benedilini, o SIU rÇ's muilos proprielarios desta regue- � ('" ,...,'
.

"

bmento de nataqao 5!JJenandQ-9s � u�� pro- k -li?'
. .'. � , " 'I' .

:
'

,
= Chegaram na seguuda -feIra a LIS o.a

va rele ,rt;sistencia e vtedloa�dido' adCeo':eo�ue�s�tl�' c�g�:t� ep�()���mau�edos"mais i�portantes, zla':'_Por ,�;r�rn; convp¿a<;\os :I�art�alll,p�rl,l ,�cói.nissóes 'PoH�icas !l1)JAlgahe'.�¡��oe�t:� ,

lano previamente es u .... )
"d d' ':d '. 'lOS regime,qtos,a que perteLlcem .mu tos ra-. ,veram conf�r..enOiando COl{l q I\�Pd�" 'J

_

" . p .

ra "5 r'a aS clo exercito e,daa,rma- ¡ que afectam � VI ê\ ,9. Hpera�la �, m�I, o .,

f
"

' • ,

Urbano Hodrlgues, secretano o lustremulo p�. "ti P
, Çda Gllerra e da Marinha desejOaria-mos ve·lo solUCIOnado rapIdamen - pazes 1esta re8ue�la. t - • .

" l." d fi �.
' 1

.

'

""a os .IulIl sterlo
b d' d de Uris' ale'gre" � outros 'tristespor quais. mlOlstro as nança.&.I

d'
"

t r anualmente um ,eno nu- "le,o que será UID em para lo a a SOCle a • "

.çam bpU � , , , .

.alll/eira'

AFINADOR É'REPARADOR
.. . .

. ,oe toao genero ae �ian�s<
RUA CAMÕcr.S; 11 r�OLHÃO-

� ,

I'
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